
Queridos colaboradores, voluntários e simpatizantes de nosso Carisma: prosseguindo o aprofundamento da espiritualidade que caracteriza a vida e a missão das Irmãs Franciscanas de São José e de todos aqueles que, com elas, buscam ser presença de misericórdia no mundo, apresentamos mais uma parte da vida de São Francisco e Madre Alphonsa. Para melhor compreender o conteúdo deste folheto, é recomendável retomar o argumento da edição de nº 3 – abril de 2010. 
São Francisco de Assis: o nascer da fé
Com sua generosidade ilimitada a favor dos pobres, Francisco de Assis acabou numa generosidade ilimitada também para com o Senhor. Lentamente, mas progressivamente, vai deixando a família. Compreende que os bens materiais devem ser partilhados, e, a partir de então, distribui com os mais necessitados o dinheiro que antes usava para as festas. O pai de Francisco reprova a atitude do filho, pois lhe concedia de bom grado o dinheiro para fazer festa com os amigos ricos, não com os amigos pobres.
Francisco decididamente não aceita passar a vida atrás do balcão, tendo muito dinheiro no bolso, mas um coração sem horizontes. Se o dinheiro não serve para ajudar, para fazer o bem, para que serve, grita ele, um dia diante do sacerdote de S. Damião que recusara sua oferta, por medo do pai de Francisco. Naquele momento, o gesto impensado de atirar o dinheiro pela janela da Igrejinha, faz entender que seu futuro será sem essa dependência dos bens. Ele será um homem livre. 
Tempos depois, ele foi arrastado ao tribunal do bispo pelo pai que lhe pediu devolução dos bens que ele havia distribuído aos pobres. O pai sentia-se humilhado por ter um filho vagabundo pelas ruas de Assis. Deserdando-o, lavaria as mãos, deixaria de ser alvo de chacotas.
Diante da interpelação do Bispo de Assis, que lhe pedia devolver ao pai as riquezas materiais para poder seguir livremente a Jesus Cristo, Francisco não teve dúvidas: tirou o alforje com o dinheiro e jogou-o aos pés do pai. Fez ainda mais: despojou-se de toda a roupa do corpo, atirou-a aos pés do pai, e completamente nu, exclamou: até hoje chamei a Pedro Bernardone de meu pai, a partir de hoje, posso dizer: “Pai nosso que estais nos céus”.
Aos 25 anos de idade, Francisco de Assis, deserdado pelo pai terreno, nasce para Deus: não tinha mais família, sobrenome, posses, nem passado. Ele só tinha o Pai do Céu e um futuro de total confiança em Deus. Revestido de uma capa, pelo Bispo de Assis, Francisco deixa a cidade de Assis, rumo ao futuro. 
Madre Alphonsa Kuborn: uma vida, um carisma

Em 1865, as Irmãs de Santa Elizabeth assumiram o Hospital Estadual de Arlon, na Bélgica. Irmã Alphonsa, já amadurecida na prática da caridade e do sacrifício, foi enviada para o novo Hospital, para o serviço de enfermagem. As Irmãs enfrentaram ali grande pobreza e enormes dificuldades. Em 1866, esta região foi assolada pelo “cólera morbus”. Para cuidar das vítimas, as autoridades pediram o auxílio das Irmãs de Arlon. Irmã Alphonsa foi enviada para esta tarefa altamente perigosa, que constituía risco de vida para todos os que entravam em contato com os doentes. 

Durante quatro meses a Irmã Alphonsa dedicou-se com zelo incansável ao cuidado dos doentes na localidade Messancy. Vencida a epidemia, voltou para o Convento de Arlon. Na despedida, grande surpresa a aguardava: o Prefeito de Messancy entregou-lhe uma medalha de ouro com a inscrição: “À Reverenda Irmã Alphonsa, os habitantes agradecidos de Messancy”. 
O ano de 1867 foi decisivo para o futuro de Irmã Alphonsa. Ao voltar de Arlon para Pfaffenthal, sentiu descortinar diante dos olhos, um vasto cenário, diferente, incerto, cheio de riscos e que exigiria dela uma opção radical de vida. Por intermédio do seu irmão – Padre Mathias Kuborn – diretor espiritual do Seminário Diocesano de Trier, na Alemanha, recebera do Decano Jakob Becker, o convite de deixar a sua Pátria e sua Congregação, para assumir a tarefa de formar cinco senhoras que viviam em comunidade, na localidade de Schweich, próximo a Trier, e que desejavam tornar-se religiosas. A resposta foi de hesitação: “Só aceitarei se, nesse pedido, reconhecer a vontade de Deus por meio de meus Superiores: Madre Anna e o Bispo Diocesano, Nikolaus Adames.” 
Neste mês de maio nos propomos:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 04 – Maio de 2010




















Ajudar as pessoas necessitadas com a mesma generosidade e gratuidade de Francisco de Assis e Madre Alphonsa. 




















